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MEDICINA LEGAL

1. VUNESP - MED LEG (PC SP)/PC SP/2022
Assunto: Criminalística e Medicina Legal - Medicina Le-

gal (Aspectos Gerais)

 Um homem de 54 anos privado de liberdade em re-
gime fechado apresentou quadro clínico sugestivo de ne-
oplasia maligna. Internado em ambiente hospitalar para 
investigação, foi evidenciada uma massa pulmonar com 
obstrução de vias aéreas e consequente infecção pulmo-
nar compatível com etiologia bacteriana. O indivíduo evo-
luiu ao óbito ainda em ambiente hospitalar. Considerando 
a situação acima descrita, indique a alternativa correta.

(A) Em se tratando de óbito por causa natural identificada em 
exames complementares, ocorrida em ambiente hospitalar, é 
dever do médico que assistiu ao óbito a emissão da declaração 
de óbito.
(B) Em se tratando de óbito por causa natural, sendo a causa 
não claramente determinada, ocorrido em ambiente hospita-
lar, o caso deverá ser encaminhado à necropsia no serviço de 
verificação de óbitos da localidade, sendo a declaração do óbi-
to emitida pelo médico patologista que executou a necrópsia.
(C) Em se tratando de óbito por causa natural em indivíduo pri-
vado de liberdade, a declaração de óbito deverá ser emitida 
pelo responsável médico do atendimento carcerário.
(D) A declaração de óbito poderá ser emitida por qualquer mé-
dico que assistiu e acompanhou o doente no ínterim da investi-
gação clínica e diagnóstica. Porém, o caso deverá ser posterior-
mente encaminhado ao instituto médico legal para realização 
de corpo de delito indireto, juntamente com cópia do prontu-
ário médico, cópias dos laudos dos exames complementares e 
da declaração de óbito.
(E) Embora se trate de óbito por causa natural, o caso deverá 
ser encaminhado à necropsia no instituto médico legal, consi-
derando o contexto do indivíduo privado de liberdade, sendo a 
declaração de óbito emitida pelo médico legista que executou 
a necrópsia.

2. VUNESP - MED-LEG (PC RR)/PC RR/2022
Assunto: Criminalística e Medicina Legal - Documentos 

Médico-Legais

 A descrição mais minuciosa de uma perícia médica a 
fim de responder à solicitação da autoridade policial ou 
judiciária frente ao inquérito é chamada de

(A) notificação médico legal.
(B) parecer médico legal.
(C) depoimento médico legal.
(D) declaração médico legal.
(E) relatório médico legal.

3. VUNESP - PER CRIM (PC RR)/PC RR/FÍSICA/2022 
Assunto: Criminalística e Medicina Legal - Documentos 

Médico-Legais

 Um laudo pericial é
(A) um relato técnico para avaliar determinada situação apre-
sentada por uma vítima ou testemunha.
(B) uma variedade de prova, cuja produção é suportada por 
fundamentos técnicos e científicos e que tem por finalidade 
determinar uma garantia a respeito da dinâmica, da autoria e 
da materialidade de certos fatos e de seus efeitos.
(C) um instrumento que tem como objetivo coletar a opinião 
de um especialista que não conhece os fatos da ocorrência.
(D) documento de natureza técnico-científica, elaborado por 
qualquer cidadão, com a função de fundamentar a convicção 
do juízo pela demonstração da materialidade.
(E) é a prova produzida pela defesa para estabelecer a certeza 
sobre determinado fato.

4. MVUNESP - PER CRIM (PC RR)/PC RR/FÍSICA/2022 
Assunto: Criminalística e Medicina Legal - Documentos 

Médico-Legais

 Para a elaboração de laudo, é necessário que ele te-
nha uma estrutura básica, além de um preâmbulo – com 
data de solicitação do exame, requerente, peritos designa-
dos, diretor da instituição e documentos de solicitação de 
exames. A estrutura básica do laudo deve conter

(A) histórico, descrição do material recebido, objetivo da perí-
cia, análise, conclusões de acordo com os ensaios realizados e 
anexos.
(B) histórico, objetivo da perícia, exames periciais realizados, 
análise, conclusões de acordo com os ensaios realizados e ane-
xos.
(C) histórico, descrição do material recebido, objetivo da perí-
cia, exames periciais realizados, análise, conclusões de acordo 
com os ensaios realizados e anexos.
(D) descrição do material recebido, objetivo da perícia, exames 
periciais realizados, análise, conclusões de acordo com os en-
saios realizados e anexos.
(E) histórico, depoimentos, análise, conclusões de acordo com 
os ensaios realizados e anexos.
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5. VUNESP - MED-LEG (PC RR)/PC RR/2022
Assunto: Criminalística e Medicina Legal - Documentos 

Médico-Legais

 Em relação aos documentos médico-legais, a descri-
ção é a parte mais importante

(A) do Laudo Médico Legal.
(B) do Parecer Médico Legal.
(C) do Depoimento Médico Legal.
(D) da Declaração Médico legal.
(E) da Notificação Médico Legal.

6. VUNESP - MED-LEG (PC RR)/PC RR/2022
Assunto: Criminalística e Medicina Legal - Documentos 

Médico-Legais

 Uma senhora com 60 anos de idade, com diagnósti-
co de câncer de mama metastático, com múltiplas lesões 
ósseas, apresenta fratura espontânea de fêmur quando 
caminhava na praça perto de sua casa. Levada ao hospital, 
foi submetida a procedimento cirúrgico para correção da 
fratura, mas acabou evoluindo para óbito em decorrência 
da doença de base e múltiplas complicações infecciosas. 
Assinale a alternativa que apresenta a conduta correta em 
relação a este óbito.

(A) Tendo em vista a presença de fratura, o corpo deverá ser 
encaminhado ao Instituto Médico Legal para exame necroscó-
pico.
(B) Realizar autópsia verbal no hospital e posterior preenchi-
mento da declaração de óbito.
(C) Fornecimento da Declaração de Óbito pelo médico assis-
tente, uma vez que a fratura não foi decorrente de traumas e/
ou agentes externos, não configurando morte metraumática.
(D) Encaminhamento ao Serviço de Verificação de Óbitos (SVO).
(E) A realização da necropsia clínica no hospital e posterior en-
caminhamento ao Instituto Médico-Legal.

7. VUNESP - DEL POL (PC SP)/PC SP/2022
Assunto: Criminalística e Medicina Legal - Traumatolo-

gia: Aspectos gerais e lesões corporais

 Em relação à traumatologia forense, é correto afirmar 
que

(A) a primeira e a segunda Lei de Filhos são aplicadas aos ins-
trumentos cortantes que causam feridas de comprimento 
maior que a profundidade e os formatos fusiformes e elípticos.
(B) instrumento contundente, conforme a Lei de Langer, pro-
duz ferimento de formas bizarras, que não se assemelham ao 
formato do objeto.
(C) lesões corporais seguidas de morte são aquelas que ocor-
rem com a intenção de causar dano de forma grave, mas aca-
bam por produzir como resultado a morte.

(D) constitui uma lesão gravíssima a interrupção da gravidez 
normal e não patológica, em qualquer fase da gestação, resul-
tante de uma ofensa corporal.
(E) a lesão é classificada como grave quando leva à incapacida-
de para ocupações habituais por mais de 14 dias.

8. VUNESP - MED LEG (PC SP)/PC SP/2022
Assunto: Criminalística e Medicina Legal - Traumatolo-

gia: Aspectos gerais e lesões corporais

Em uma avaliação para caracterização de lesão corpo-
ral, o Médico Legista concluiu que a vítima ficou incapaci-
tada de realizar suas ocupações habituais por 3 meses e 
apresenta como sequela diminuição significativa da força 
no membro superior esquerdo. Segundo o Art. 129 do Có-
digo Penal, a lesão corporal descrita acima configura uma

(A) lesão culposa.
(B) lesão gravíssima.
(C) lesão grave.
(D) lesão leve.
(E) incide o aumento de pena se a lesão foi produzida por pes-
soa com deficiência.

9. VUNESP - MED LEG (PC SP)/PC SP/2022
Assunto: Criminalística e Medicina Legal - Traumatolo-

gia: Aspectos gerais e lesões corporais

Considerando os agentes lesivos, selecione a alternati-
va que relaciona corretamente o tipo de energia, mecanis-
mo de lesão e consequência.

(A) Energia química – necrose de liquefação – intermação.
(B) Energia biodinâmica – hiperpotassemia – arritmia cardíaca.
(C) Energia de ordem física – alcalose com necrose de coagula-
ção – vitriolagem.
(D) Energias de ordem mecânica – lesão pelo impacto de um 
objeto na vítima – ferimento inciso.
(E) Energia física – hipercapneia – mal das montanhas.

10. VUNESP - MED-LEG (PC RR)/PC RR/2022
Assunto: Criminalística e Medicina Legal - Traumatolo-

gia: Aspectos gerais e lesões corporais

 Em infortunística acidentária, adota-se a doutrina do 
risco profissional. Entende-se por risco genérico aquele

(A) que incide sobre todas as pessoas, quaisquer que sejam 
suas atividades ou ocupações.
(B) a que está sujeito determinado obreiro, por força do traba-
lho que exerce.
(C) a que está sujeito o trabalhador, determinado pelas peculia-
ridades do trabalho ou das condições em que este é executado.
(D) que incide sobre todas as pessoas, as quais exercem deter-
minado tipo de trabalho.
(E) a que está sujeito todos os profissionais que exercem tra-
balhos na indústria, excluindo os trabalhadores de áreas admi-
nistrativas.
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CRIMINALÍSTICA

1.VUNESP - MED-LEG (PC RR)/PC RR/2022
Assunto: Criminalística e Medicina Legal - Criminalísti-

ca (Aspectos Gerais)

No Brasil, os estudos da Medicina Legal iniciaram-se 
tardiamente em relação à Europa. No fim da era colonial, 
apareceram os primeiros documentos médico-legais no 
país. A primeira publicação médico-legal no Brasil data de 
1814. Nessa mesma época, inicia-se o ensino prático da 
disciplina. O médico que à época foi o principal envolvido 
das ações citadas foi

(A)Souza Lima.
(B)Afrânio Peixoto.
(C)Oscar Freire.
(D)Flamínio Fávero.
(E)Nina Rodrigues.

2. VUNESP - ODON-LEG (PC RR)/PC RR/2022
Assunto: Criminalística e Medicina Legal - Criminalísti-

ca (Aspectos Gerais)

As mortes coletivas podem ocorrer devido aos aciden-
tes em massa, de ordem natural, tais como

(A)acidentes ferroviários.
(B)acidentes aeroviários.
(C)avalanches e desabamentos.
(D)acidentes marítimos.
(E)acidentes rodoviários.

3. VUNESP - AUX NEC (PC SP)/PC SP/2014
Assunto: Criminalística e Medicina Legal - Criminalísti-

ca (Aspectos Gerais)

Os resultados obtidos por meio das análises periciais 
devem ser descritos sempre de forma clara, metódica, ra-
cional, lógico-dedutiva e elaborados com linguagem técni-
co-jurídica. Isto pode se subsumir ao princípio da(o)

(A)orientação aristotélico-tomista.
(B)certeza verificável.
(C)descrição.
(D)legalidade.
(E)empirismo.

4. VUNESP - AUX NEC (PC SP)/PC SP/2014
Assunto: Criminalística e Medicina Legal - Criminalísti-

ca (Aspectos Gerais)

Criminalística pode ser definida como um conjunto de 
conhecimentos oriundos de várias ciências que permitem

(A)antecipar, logicamente, futuros eventos criminosos.
(B)localizar eventos futuros de forma preditiva.
(C)descobrir crimes e seus respectivos autores.
(D)preventivamente ocupar espaços voltados à macrocrimina-
lidade.
(E)informar as atividades de polícia preventiva.

5. VUNESP - PC (PC SP)/PC SP/2014
Assunto: Criminalística e Medicina Legal - Criminalísti-

ca (Aspectos Gerais)

Criminalística é a disciplina que tem por objetivo, com 
relação ao crime ou à identidade do criminoso,

(A)o reconhecimento e a interpretação dos indícios materiais 
extrínsecos.
(B)o reconhecimento e a análise dos fatos materiais intrínse-
cos.
(C)possibilitar a aplicação de teorias criminológicas no evento.
(D)aplicar, por via indireta (exame), a dogmática penal- proces-
sual penal.
(E)exercitar a ciência enquanto realidade normativo-legal.

6. FCC - Ana (MPE RN)/MPE RN/Diligências/2012
Assunto: Criminalística e Medicina Legal - Criminalísti-

ca (Aspectos Gerais)

O princípio de criminalística pelo qual “uma coisa só 
é idêntica a si mesma, sendo que tudo mais – pessoas ou 
objetos – no máximo serão semelhantes ou parecidos, mas 
nunca idênticos” denomina-se princípio da

(A)reconstrução.
(B)produção.
(C)comparação.
(D)constatação.
(E)unicidade.
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7. FCC - ANA (MPE RN)/MPE RN/INTELIGÊNCIA/2012
Assunto: Criminalística e Medicina Legal - Criminalísti-

ca (Aspectos Gerais)

A criminalística é a disciplina que
(A)avalia as regras aceitas pela sociedade e estuda o funda-
mento, a estrutura e as expressões humanas do conhecimento.
(B)estuda os métodos e princípios utilizados para distinguir o 
raciocínio correto do incorreto.
(C)analisa os vestígios intrínsecos do comportamento do de-
linquente, objetivando determinar as razões que o levaram a 
praticar o delito.
(D)tem como objetivo o reconhecimento e a interpretação dos 
indícios materiais extrínsecos relativos ao crime ou a identifica-
ção do criminoso.
(E)tem um conjunto de regras não escritas que ditam o com-
portamento das pessoas no meio social e as consequências de 
tal comportamento.

8. VUNESP - MED LEG (PC SP)/PC SP/2022
Assunto: Criminalística e Medicina Legal - Perícias e 

Peritos (Criminalística)

Em uma situação hipotética de desinteligência no 
trânsito, o condutor 1 investiu contra outros 2 conduto-
res, insultando-os e aplicando golpes com as mãos. Como 
resultado, o condutor 2 apresentou uma equimose perior-
bitária. O condutor 3 teve um par de óculos solares que-
brado. Foi realizado boletim de ocorrência policial, no qual 
o condutor 1 admitiu ter agido de maneira inoportuna e 
confirmou a agressão. O condutor 2 colocou que preferiria 
não realizar exame de corpo de delito, mas que iria ao hos-
pital para avaliação. O condutor 3 fez questão de realizar 
exame de corpo de delito. Duas testemunhas presencia-
ram a ocorrência. Considerando a situação acima, respon-
da a alternativa correta.

(A)Se o condutor 2 realizar o exame de corpo de delito após 
15 dias e a equimose tiver desaparecido, o delegado deverá 
fundamentar a materialidade da lesão corporal pela prova tes-
temunhal.
(B)Estando impossibilitada a realização de corpo de delito por 
perito oficial, o exame poderá ser realizado por dois outros pro-
fissionais de nível superior idôneos habilitados.
(C)A realização de exame de corpo de delito no condutor 2 é 
desnecessária, haja vista a confissão do condutor 1.
(D)A avaliação de corpo de delito no condutor 3 terá como con-
clusão lesão corporal leve.
(E)Se o condutor 2 resolver realizar o exame de corpo de delito 
após 60 dias, o mesmo poderá ser fundamentado por exame 
complementar direto àquele realizado no ambiente hospitalar.

9. VUNESP - MED LEG (PC SP)/PC SP/2022
Assunto: Criminalística e Medicina Legal - Perícias e 

Peritos (Criminalística)

No que se refere à atividade pericial, indique a alter-
nativa correta.

(A)O médico investido na função de perito, uma vez tendo 
acesso ao conjunto de dados presente no prontuário, evolução 
e relatório elaborado pelo médico assistente do periciando, de-
verá elaborar parecer técnico consubstanciado, incluindo juízo 
de valor sobre a conduta e procedimentos indicados.
(B)A avaliação pericial como elemento informativo do processo 
penal somente poderá ser realizada por perito oficial.
(C)A atuação em face de servidores da mesma instituição é 
considerada causa de impedimento ao médico perito, em qual-
quer circunstância, mas não ao assistente técnico.
(D)O médico indicado pela parte para elaborar parecer técnico 
em processo judicial ou administrativo é caracterizado como 
assistente técnico e tem o direito de participar de todos os atos 
periciais.
(E)Cabe ao perito oficial atender à solicitação de oitiva para es-
clarecimentos a respeito do parecer técnico outrora emitido, 
a pedido somente da autoridade presidente do inquérito poli-
cial, não podendo esta ser requerida pelas partes.

10. VUNESP - PER CRIM (PC RR)/PC RR/ENGENHA-
RIA MECÂNICA/2022 

Assunto: Criminalística e Medicina Legal - Perícias e 
Peritos (Criminalística)

Das informações abaixo, qual não é considerada um 
requisito mínimo para o laudo pericial?

(A)Objetividade.
(B)Concisão.
(C)Rigor tecnológico.
(D)Revisão bibliográfica.
(E)Exatidão.

11. VUNESP - MED-LEG (PC RR)/PC RR/2022
Assunto: Criminalística e Medicina Legal - Perícias e 

Peritos (Criminalística)

Em relação à legislação que rege o trabalho dos peritos 
e as perícias, assinale a alternativa correta.

(A)Quando há divergência entre dois peritos em relação à mes-
ma matéria, a perícia é denominada contraditória e o juiz, obri-
gatoriamente, deve desconsiderar ambas e nomear um tercei-
ro perito.
(B)Assistentes técnicos não são permitidos nos processos cri-
minais.
(C)O perito pode recusar ou ser recusado por impedimento ou 
suspeição em relação ao caso.
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NOÇÕES DE INFORMÁTICA

1. VUNESP - AUX (PREF PERUÍBE)/PREF PERUÍBE/
ADMINISTRATIVO/2023 

Assunto: Informática - Periféricos (Dispositivos de En-
trada e Saída)

O uso de dispositivos periféricos de computador con-
tribuem para um melhor desempenho no trabalho coti-
diano.

São exemplos de dispositivos periféricos do tipo misto:
(A)impressora/scanner e webcam.
(B)modem e drive de cd/dvd.
(C)mouse e câmera digital.
(D)projetor e impressora/scanner.
(E)drive de cd/dvd e mouse.

2. VUNESP - ODP (DPE SP)/DPE SP/2023
Assunto: Informática - Word 2016

No Microsoft Word 2016, em sua configuração padrão, 
um usuário criou uma tabela com 1 linha e 2 colunas. Na 
primeira célula, digitou 1 e depois pressionou TAB. Em se-
guida, digitou 2 e pressionou TAB. Digitou 3 e pressionou 
ENTER. Digitou 4 e pressionou TAB. Digitou 5 e pressionou 
ENTER.

Assinale a alternativa que indica com quantas linhas e 
colunas, respectivamente, a tabela ficou.

(A)2 linhas e 2 colunas.
(B)2 linhas e 3 colunas.
(C)2 linhas 4 colunas.
(D)2 linhas e 5 colunas.
(E)3 linhas e 2 colunas.

3. VUNESP - AUX ADM (SAME FM)/SAME FM/2023
Assunto: Informática - Word 2016

No Microsoft Word 2016, em sua configuração padrão, 
assinale a alternativa que indica qual linha contém um tex-
to com formatação itálico.

(A)FRANCISCO MORATO
(B)Francisco Morato
(C)Francisco Morato
(D)Francisco Morato
(E)Francisco Morato

4. VUNESP - ARQT (PREF GRU)/PREF GRU/2023 
Assunto: Informática - Word 2016

Usando o Microsoft Word 2016, em sua configuração 
padrão, um usuário digitou o seguinte texto, formatado 
em negrito e itálico.

Com o cursor no final da palavra Guarulhos, o usuário 
clicou nos ícones negrito, itálico, sublinhado e sobrescrito. 
No entanto, antes de digitar qualquer palavra, o usuário 
pressionou a tecla BACKSPACE apagando a palavra Guaru-
lhos, conforme imagem a seguir.

Finalmente, com o cursor posicionado após a palavra 
“de”, ao digitar qualquer palavra, ela estará formatada

(A)sublinhado e sobrescrito, apenas.
(B)sublinhado, apenas.
(C)negrito e itálico, apenas.
(D)negrito, itálico, sublinhado e sobrescrito.
(E)negrito, itálico, sublinhado, apenas.
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5. VUNESP - ESC (PIRACICABA)/PREF PIRACICA-
BA/2023 

Assunto: Informática - Word 2016

Usando o MS-Word 2016, em sua configuração pa-
drão, um usuário formatou o parágrafo visto a seguir.

Nível Médio - Noções de Informática
Em seguida, selecionou todo o parágrafo e clicou com 

o botão principal do mouse em negrito e depois em subli-
nhado. Assinale a alternativa com o parágrafo formatado 
resultante das ações descritas no enunciado.

(A)Nível Médio - Noções de Informática
(B)Nível Médio - Noções de Informática
(C)Nível Médio - Noções de Informática
(D)Nível Médio - Noções de Informática

6. VUNESP - ESC (PIRACICABA)/PREF PIRACICA-
BA/2023 

Assunto: Informática - Word 2016

A imagem a seguir mostra uma tabela criada por meio 
do MS-Word 2016, em sua configuração padrão.

O usuário clicou com o botão secundário do mouse 
dentro da célula que contém a letra D e, no menu de con-
texto que se abriu, escolheu a opção “Inserir” e depois a 
opção “Inserir linhas abaixo”.

Assinale a alternativa que apresenta a tabela resultan-
te das ações descritas no enunciado.

(A)

(B)

(C)

(D) 

7. VUNESP - AG (PREF PERUÍBE)/PREF PERUÍBE/FIS-
CALIZAÇÃO/SEM ESPECIALIDADE/2023 

Assunto: Informática - Word 2016

Em um documento em branco, criado no Microsoft 
Word 2016, em sua configuração original, um usuário cli-
cou no ícone Negrito. Em seguida, clicou no ícone Itálico. 
Depois, clicou no ícone Sublinhado. Finalmente, clicou no 
ícone Centralizado e digitou a palavra Peruíbe.

Assinale a alternativa com o resultado correto após 
ações descritas.

(A) 

(B)

(C)

(D)
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NOÇÕES DE LÓGICA

1. VUNESP - ACE (TCM SP) /TCM SP/ADMINISTRA-
ÇÃO/2023

Assunto: Raciocínio Lógico - Equivalências lógicas (in-
clui negação de proposições compostas) 

Considere a seguinte afirmação: Se Carlos é médico, 
então Selma é auditora de controle externo e André é au-
xiliar técnico de controle externo.

Assinale a alternativa que contém uma equivalência 
lógica para a afirmação apresentada.

(A) Se Selma não é auditora de controle externo e André não 
é auxiliar técnico de controle externo, então Carlos não é mé-
dico.
(B) Se André não é auxiliar técnico de controle externo ou Sel-
ma não é auditora de controle externo, então Carlos não é mé-
dico.
(C) Carlos é médico e Selma é auditora de controle externo, e 
André é auxiliar técnico de controle externo.
(D) Carlos é médico, mas André não é auxiliar técnico de con-
trole externo ou Selma não é auditora de controle externo.
(E) Carlos é médico, mas Selma não é auditora de controle ex-
terno e André não é auxiliar técnico de controle externo.

2. VUNESP - ACE (TCM SP) /TCM SP/ADMINISTRA-
ÇÃO/2023

Assunto: Raciocínio Lógico - Equivalências lógicas (in-
clui negação de proposições compostas) 

Uma negação lógica para a afirmação “Sou feliz se, e 
somente se, você é feliz” está contida na alternativa:

(A) Não sou feliz se, e somente se, você não é feliz.
(B) Se eu não sou feliz, então você não é feliz.
(C) Se você não é feliz, então eu não sou feliz.
(D) Sou feliz e você não é feliz.
(E) Ou eu sou feliz, ou você é feliz.

3. VUNESP - ATCE (TCM SP) /TCM SP/SUPORTE AD-
MINISTRATIVO/2023

Assunto: Raciocínio Lógico - Equivalências lógicas (in-
clui negação de proposições compostas) 

Considere a seguinte afirmação: Se Júnior é auxiliar 
técnico de controle externo, então ele prestou um concur-
so.

Assinale a alternativa que contém uma correta nega-
ção lógica para a afirmação apresentada.

(A) Júnior é auxiliar técnico de controle externo e ele não pres-
tou um concurso.
(B) Se Júnior não é auxiliar técnico de controle externo, então 
ele não prestou um concurso.
(C) Júnior não é auxiliar técnico de controle externo, mas ele 
prestou um concurso.
(D) Se Júnior não prestou um concurso, então ele não é auxiliar 
técnico de controle externo.
(E) Júnior não é auxiliar técnico de controle externo e não pres-
tou um concurso.

4. VUNESP - ATCE (TCM SP) /TCM SP/SUPORTE AD-
MINISTRATIVO/2023

Assunto: Raciocínio Lógico - Equivalências lógicas (in-
clui negação de proposições compostas) 

Sabe-se que é falsa a seguinte afirmação: Se Nice reali-
zou as pesquisas de preço, então Nico realizou a conferên-
cia de cálculos e Joe organizou as agendas.

Com base nas informações apresentadas, assinale a 
alternativa que contém uma afirmação necessariamente 
verdadeira.

(A) Nico não realizou a conferência de cálculos, e Joe não orga-
nizou as agendas.
(B) Joe não organizou as agendas, ou Nice não realizou as pes-
quisas de preço.
(C) Nice não realizou as pesquisas de preço, e Nico não realizou 
a conferência de cálculos.
(D) Joe organizou as agendas, e Nice realizou as pesquisas de 
preço.
(E) Nice realizou as pesquisas de preço, ou Nico realizou a con-
ferência de cálculos.
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5. VUNESP - ATCE (TCM SP) /TCM SP/SUPORTE AD-
MINISTRATIVO/2023

Assunto: Raciocínio Lógico - Equivalências lógicas (in-
clui negação de proposições compostas) 

Considere a seguinte afirmação: Hélio é casado ou 
Luana é solteira.

Uma equivalência lógica para a proposição apresenta-
da está contida na alternativa:

(A) Se Hélio não é casado, então Luana é solteira.
(B) Hélio e Luana são solteiros.
(C) Se Hélio é solteiro, então Luana é casada.
(D) Hélio e Luana são casados.
(E) Se Hélio é casado, então Luana não é solteira.

6. VUNESP - ADM (PREF MARÍLIA) /PREF MARÍLIA/
REDE/2023

Assunto: Raciocínio Lógico - Equivalências lógicas (in-
clui negação de proposições compostas) 

Uma afirmação logicamente equivalente à afirmação: 
‘Se você começa, então a repetição faz você continuar’, 
está contida na afirmação

(A) Se você não começa, então a repetição não faz você con-
tinuar.
(B) Se a repetição não faz você continuar, então você não co-
meça.
(C) Você começa e a repetição faz você continuar.
(D) Ou você começa ou a repetição faz você continuar.
(E) Se a repetição faz você continuar, então você começa.

7. VUNESP - ODP (DPE SP) /DPE SP/2023
Assunto: Raciocínio Lógico - Equivalências lógicas (in-

clui negação de proposições compostas) 

Uma afirmação que corresponde a uma negação da 
lógica da afirmação:

‘Se cada escultura é uma obra de arte, então a chuva é 
uma grande artista”, é

(A) Se a chuva não é uma grande artista, então cada escultura 
não é uma obra de arte.
(B) Cada escultura é uma obra de arte ou a chuva é uma grande 
artista.
(C) Cada escultura não é uma obra de arte ou a chuva não é 
uma grande artista.
(D) Cada escultura é uma obra de arte, e a chuva não é uma 
grande artista.
(E) Se cada escultura não é uma obra de arte, então a chuva 
não é uma grande artista.

8. VUNESP - ANA SIS (PERUÍBE) /PREF PERUÍBE/2023
Assunto: Raciocínio Lógico - Equivalências lógicas (in-

clui negação de proposições compostas) 

A alternativa equivalente à afirmação – Se o código-
-fonte está correto, então o resultado é o esperado – é:

(A) O código-fonte está correto e o resultado é o esperado.
(B) O código-fonte não está correto e o resultado é o esperado.
(C) Se o resultado não é o esperado, então o código-fonte não 
está correto.
(D) Ou o código-fonte está correto ou o resultado é o esperado.
(E) Se o resultado é o esperado, então o código-fonte está cor-
reto.

9. VUNESP - PAA (UNICAMP) /UNICAMP/TÉCNICO 
EM ADMINISTRAÇÃO/2023

Assunto: Raciocínio Lógico - Equivalências lógicas (in-
clui negação de proposições compostas) 

Considere a seguinte afirmação:
Eu viajo nas férias ou estudo para o concurso.
Assinale a alternativa que apresenta uma negação ló-

gica para a afirmação apresentada.
(A) Eu não estudo para o concurso e não viajo nas férias.
(B) Eu não viajo nas férias ou não estudo para o concurso.
(C) Eu não estudo para o concurso e viajo nas férias.
(D) Eu não viajo nas férias ou estudo para o concurso.
(E) Eu viajo nas férias e estudo para o concurso.

10. VUNESP - PTIC (UNICAMP) /UNICAMP/ADMI-
NISTRADOR DE REDES/2023

Assunto: Raciocínio Lógico - Equivalências lógicas (in-
clui negação de proposições compostas) 

Considere a seguinte afirmação: Se eu estudei muito, 
então estou confiante que serei aprovado na primeira fase 
do concurso. Assinale a alternativa que apresenta uma 
afirmação logicamente equivalente à afirmação apresen-
tada.

(A) Se eu não estou confiante que serei aprovado na primeira 
fase do concurso, então não estudei muito.
(B) Se eu estou confiante que serei aprovado na primeira fase 
do concurso, então estudei muito.
(C) Se eu não estudei muito, então não estou confiante que 
serei aprovado na primeira fase do concurso.
(D) Estudei muito e estou confiante que serei aprovado na pri-
meira fase do concurso.
(E) Não estudei muito e não estou confiante que serei aprova-
do na primeira fase do concurso.
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LÍNGUA PORTUGUESA

1. VUNESP - REV TEX (EPC)/EPC/SEM ÁREA/2023 
Assunto: Língua Portuguesa (Português) - Acentuação

Texto

Bondes elétricos (segunda parte)
De repente ouvi vozes estranhas, pareceu-me que 

eram os burros que conversavam, inclinei-me (ia no ban-
co da frente); eram eles mesmos. Como eu conheço um 
pouco a língua dos Houyhnhnms, pelo que dela conta o fa-
moso Gulliver, não me foi difícil apanhar o diálogo. Fiquei 
inclinado e escutei:

— Tens e não tens razão, respondia o da direita ao da 
esquerda. O da esquerda:

— Desde que a tração elétrica se estenda a todos os 
bondes, estamos livres, parece claro.

— Claro parece; mas entre parecer e ser, a diferença é 
grande. Tu não conheces a história da nossa espécie, cole-
ga; ignoras a vida dos burros desde o começo do mundo. 
Tu nem refletes que, tendo o salvador dos homens nascido 
entre nós, honrando a nossa humildade com a sua, nem 
no dia de Natal escapamos da pancadaria cristã. Quem 
nos poupa no dia, vinga-se no dia seguinte.

— Que tem isso com a liberdade?
— Vejo, redarguiu melancolicamente o burro da direi-

ta, vejo que há muito de homem nessa cabeça.
— Como assim? Bradou o burro da esquerda estacan-

do o passo.
O cocheiro, entre dois cochilos, juntou as rédeas e gol-

peou a parelha.
— Sentiste o golpe? Perguntou o animal da direita. Fica 

sabendo que, quando os bondes entraram nesta cidade, 
vieram com a regra de se não empregar chicote. Espan-
to universal dos cocheiros: onde é que se viu burro andar 
sem chicote? Todos os burros desse tempo entoaram cân-
ticos de alegria e abençoaram a ideia dos trilhos, sobre os 
quais os carros deslizariam naturalmente. Não conheciam 
o homem.

 (Machado de Assis. Crônicas escolhidas de Machado de 
Assis. São Paulo: Ática, 1994. Adaptado)

Assinale a alternativa em que as palavras extraídas do 
texto recebem acento em atendimento à mesma regra de 
acentuação gráfica.

(A) língua; difícil; elétrica.
(B) espécie; diálogo; difícil.
(C) elétrica; cânticos; diálogo.
(D) cânticos; língua; história.
(E) rédeas; elétrica, língua.

2. VUNESP - ODP (DPE SP)/DPE SP/2023
Assunto: Língua Portuguesa (Português) - Substantivo

Leia o texto para responder à questão.

Casas amáveis

Vocês me dirão que as casas antigas têm ratos, gotei-
ras, portas e janelas empenadas, trincos que não correm, 
encanamentos que não funcionam. Mas não acontece o 
mesmo com tantos apartamentos novinhos em folha?

Agora, o que nenhum arranha-céu poderá ter, e as 
casas antigas tinham, é esse ser humano, esse modo co-
municativo, essa expressão de gentileza que enchiam de 
mensagens amáveis as ruas de outrora.

Havia o feitio da casa: os chalés, com aquelas rendas 
de madeira pelo telhado, pelas varandas, eram uma festa, 
uma alegria, um vestido de noiva, uma árvore de Natal.

As casas de platibanda expunham todos os seus dis-
parates felizes: jarros e compoteiras lá no alto, moças re-
costadas em brasões, pássaros de asas abertas, painéis 
com datas e monogramas em relevos de ouro. Tudo isso 
queria dizer alguma coisa: as fachadas esforçavam-se por 
falar. E ouvia- -se a sua linguagem com enternecimento. 
Mas, hoje, quem se detém a olhar para rosas esculpidas, 
acentos, estrelas, cupidos, esfinges, cariátides? Eram re-
cordações mediterrâneas, orientais: mitologia, paganis-
mo, saudade.

Agora, os andaimes sobem, para os arranha-céus vi-
toriosos, frios e monótonos, tão seguros de sua utilidade 
que não podem suspeitar da sua ausência de gentileza.

Qualquer dia, também desaparecerão essas últimas 
casas coloridas que exibem a todos os passantes suas in-
gênuas alegrias íntimas — flores de papel, abajures encar-
nados, colchas de franjas — e suas risonhas proprietárias 
têm sempre um Y no nome, Yara, Nancy, Jeny... Ah! não 
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veremos mais essas palavras, em diagonal, por cima das 
janelas, de cortininhas arregaçadas, com um gatinho dor-
mindo no peitoril.

Afinal, tudo serão arranha-céus.
E eis que as ruas ficarão profundamente tristes, sem a 

graça, o encanto, a surpresa das casas, que vão sendo der-
rubadas. Casas suntuosas ou modestas, mas expressivas, 
comunicantes. Casas amáveis.

 (Cecília Meireles. Escolha o seu Sonho. Adaptado)

Vocabulário:
Platibandas: espécies de mureta construída na parte 

mais alta das paredes externas de uma construção, para 
proteger e ornamentar a fachada. Compoteiras: elemen-
tos ornamentais parecidos com vasos.

Monogramas: siglas formadas por uma ou várias le-
tras, conjuntas ou entrelaçadas, significando um símbolo 
ou a inicial, ou iniciais, de um nome.

Cariátides: suportes arquitetônicos, originários da 
Grécia antiga, que se apresentavam quase sempre com a 
forma de uma estátua feminina e cuja função era susten-
tar um entablamento

Na passagem *... por cima das janelas, de cortininhas 
arregaçadas, com um gatinho dormindo no peitoril.”, o di-
minutivo dos substantivos indica

(A) zombaria nos dois empregos.
(B) crítica no primeiro emprego, e tamanho no segundo.
(C) tamanho primeiro emprego, e intensidade no segundo.
(D) ironia no primeiro emprego, e desdém no segundo.
(E) afetividade nos dois empregos.

3. VUNESP - ANA (PREF PINDA)/PREF PINDAMO-
NHANGABA/AMBIENTAL/2023 

Assunto: Língua Portuguesa (Português) - Substantivo

Leia o texto para responder à questão.

Flor-de-maio
Entre tantas notícias do jornal – o crime de Sacopã, 

o disco voador em Bagé, a nova droga antituberculosa, o 
andaime que caiu, o homem que matou outro com ma-
chado e com foice, o possível aumento do pão – há uma 
pequenina nota de três linhas, que nem todos os jornais 
publicaram. É assinada pelo senhor diretor do Jardim Bo-
tânico, e diz que a partir do dia 27 vale a pena visitar o 
Jardim, porque a planta chamada “flor-de-maio” está, efe-
tivamente, em flor.

Meu primeiro movimento, ao ler esse delicado convi-
te, foi deixar a mesa da redação e me dirigir ao Jardim Bo-
tânico, contemplar a flor e cumprimentar a administração 

do horto pelo feliz evento. Mas havia ainda muita coisa 
para ler e escrever, telefonemas a dar, providências a to-
mar.

Suspiro e digo comigo mesmo – que amanhã acordarei 
cedo e irei. Digo, mas não acredito, ou pelo menos descon-
fio que esse impulso que tive ao ler a notícia ficará no que 
foi – um impulso de fazer uma coisa boa e simples, que 
se perde no meio da pressa e da inquietação dos minutos 
que voam.

No fundo, a minha secreta esperança é de que estas li-
nhas sejam lidas por alguém – uma pessoa melhor do que 
eu, alguma criatura correta e simples que tire dessa crô-
nica a sua substância, a informação precisa e preciosa: no 
dia 27 em diante as “flores-de-maio” do Jardim Botânico 
estão gloriosamente em flor. E que utilize essa informação 
saindo de casa e indo diretamente ao Jardim Botânico ver 
a “flor-de-maio”.

Ir só, no fim da tarde, ver a “flor-de-maio”; aproveitar 
a única notícia boa de um dia inteiro de jornal, fazer a coi-
sa mais bela e emocionante de um dia inteiro da cidade 
imensa. Se entre vós houver essa criatura, e ela souber por 
mim a notícia, e for, então eu vos direi que nem tudo está 
perdido; que a humanidade possivelmente ainda poderá 
ser salva, e que às vezes ainda vale a pena escrever uma 
crônica.

(Rub Assinale a alternativa em que a flexão do substan-
tivo composto no plural é feita da mesma forma que 

ocorre com a palavra “flor-de-maio”.
(A) beija-flor
(B) estrela-do-mar
(C) segunda-feira
(D) cirurgião-dentista
(E) bem-me-quer

4. VUNESP - ATCE (TCM SP)/TCM SP/SUPORTE AD-
MINISTRATIVO/2023

Assunto: Língua Portuguesa (Português) - Conjugação. 
Reconhecimento e emprego dos modos e tempos verbais

Dialética erística é a arte de discutir, mais precisamen-
te a arte de discutir de modo a vencer, e isso per fas et per 
nefas (por meios lícitos ou ilícitos). De fato, é possível ter 
razão objetivamente no que diz respeito à coisa mesma, e 
não tê-la aos olhos dos presentes e inclusive aos próprios 
olhos.

Assim ocorre, por exemplo, quando o adversário refu-
ta minha prova e isso é tomado como uma refutação da 
tese mesma, em cujo favor se poderiam aduzir outras pro-
vas. Neste caso, naturalmente, a situação do adversário 
é inversa àquela que mencionamos: ele parece ter razão, 
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NOÇÕES DE CRIMINOLOGIA

1. VUNESP - ESC POL (PC SP) /PC SP/2022
Assunto: Criminologia - Criminologia (conceito, objeto, 

método, função, finalidade) 

Para García-Pablos de Molina, são os três pilares do 
sistema das ciências criminais, em relação de interdepen-
dência:

(A) o Direito Penal, a Sociologia e a Criminologia.
(B) a Sociologia, o Direito Penal e a Psiquiatria Forense.
(C) a Criminologia, a Política Criminal e o Direito Penal.
(D) a Psiquiatria Forense, a Política Criminal e a Criminologia.
(E) a Psiquiatria Forense, a Sociologia e a Política Criminal.

2. VUNESP - INV POL (PC SP) /PC SP/2022
Assunto: Criminologia - Criminologia (conceito, objeto, 

método, função, finalidade) 

A respeito da criminologia, é correto afirmar que
(A) atualmente é compreendida como uma ciência que se pre-
ocupa com o estudo exclusivo do crime e dos criminosos.
(B) trata-se de ciência do “ser”, empírica, que possui por objeto 
o crime, o criminoso, a vítima e o controle social.
(C) é uma ciência empírica, interdisciplinar, que estuda o crime, 
o criminoso e a vítima, tendo sido conceituada pela primeira 
vez por Afrânio Peixoto.
(D) trata-se de uma ciência empírica, do “dever-ser”, na medida 
em que seu objeto é visível no mundo dos valores.
(E) possui como objeto a sociedade, a criminalidade e o crimi-
noso, exercendo direta influência no controle social.

3. VUNESP - INV POL (PC SP) /PC SP/2022
Assunto: Criminologia - Criminologia (conceito, objeto, 

método, função, finalidade) 

Com relação ao objeto da criminologia, é correto afir-
mar que atualmente ele está dividido nas seguintes ver-
tentes:

(A) controle social, governo, delito e delinquente.
(B) delinquente, governo, vítima e prevenção criminal.
(C) delitos e penas.
(D) governo, delito, delinquente e vítima.
(E) delito, delinquente, vítima e controle social.

4. VUNESP - INV POL (PC SP) /PC SP/2022
Assunto: Criminologia - Criminologia (conceito, objeto, 

método, função, finalidade) 

Com relação ao método da criminologia, é correto afir-
mar que ela se utiliza dos métodos

(A) biológicos e sociológicos. Como ciência empírica e experi-
mental que é, a criminologia utiliza-se da metodologia expe-
rimental, naturalística e indutiva para estudar o delinquente, 
não sendo suficiente, no entanto, para delimitar as causas da 
criminalidade.
(B) matemático e experimental. Como ciência empírica e expe-
rimental que é, a criminologia utiliza-se da metodologia expe-
rimental, naturalística e indutiva para estudar o delinquente, 
não sendo suficiente, no entanto, para delimitar as causas da 
criminalidade.
(C) filosófico, indutivo, biológicos e sociológicos. Como ciência 
empírica e experimental que é, a criminologia utiliza-se da me-
todologia experimental, naturalística e indutiva para estudar o 
delinquente, sendo suficiente para delimitar as causas da cri-
minalidade.
(D) empírico-filosófico e indutivo-experimental. Como ciência 
empírica e experimental que é, a criminologia utiliza-se da me-
todologia experimental, naturalística e indutiva para estudar o 
delinquente, sendo suficiente para delimitar as causas da cri-
minalidade.
(E) biológicos e sociológicos. Como ciência do “dever-ser” e ex-
perimental que é, a criminologia utiliza-se da metodologia lógi-
ca e dedutiva para estudar os fenômenos sociais que envolvem 
a criminalidade.

5. VUNESP - MED LEG (PC SP) /PC SP/2022
Assunto: Criminologia - Criminologia (conceito, objeto, 

método, função, finalidade) 

A Criminologia é uma ciência
(A) normativa.
(B) indutiva.
(C) do dever-ser.
(D) dogmática.
(E) axiológica.
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6. VUNESP - DEL POL (PC RR) /PC RR/2022
Assunto: Criminologia - Criminologia (conceito, objeto, 

método, função, finalidade) 

Considerando que as Ciências Criminais são alicerça-
das triplamente pela Criminologia e pelo Direito Penal, 
sendo a Política Criminal a vinculação entre ambos, é cor-
reto afirmar que

(A) a Criminologia é uma ciência empírica, de caráter preven-
tivo.
(B) não é papel do Estado a realização de políticas públicas de 
segurança.
(C) o Direito Penal é uma ciência empírica, de caráter unica-
mente retributivo.
(D) a polícia judiciária atua de forma preventiva, antes da ocor-
rência da infração penal.
(E) não é objetivo da Política Criminal a implementação de me-
didas de combate à violência, tampouco o aprimoramento do 
sistema de segurança pública.

7. VUNESP - DEL POL (PC RR) /PC RR/2022
Assunto: Criminologia - Criminologia (conceito, objeto, 

método, função, finalidade) 

Assinale a alternativa correta quanto aos objetos da 
Criminologia.

(A) O conceito de crime para a Criminologia é o mesmo con-
ceito adotado para o Direito Penal, ou seja, o crime é um fato 
típico, antijurídico e culpável.
(B) Para Escola Clássica da Criminologia, o criminoso é um ser 
que pecou, que optou pelo mal, embora pudesse e devesse es-
colher o bem.
(C) A vítima, via de regra, foi protagonista no crime, motivo 
pelo qual é dado o nome de “idade de ouro da vítima” ao perí-
odo compreendido desde os primórdios da civilização até o fim 
da Alta Idade Média.
(D) Para alcançar as metas do Controle Social, as organizações 
sociais utilizam dois sistemas articulados entre si: o controle so-
cial formal, a exemplo de clubes de serviços; e o controle social 
informal, a exemplo do Direito Penal.
(E) Para a Criminologia, o estudo da vítima passa por uma clas-
sificação – primária, secundária e terciária –, na qual a vitimi-
zação primária caracteriza-se pelo mau atendimento dos inte-
grantes dos órgãos estatais, seja pela burocracia, seja pela falta 
de sensibilidade dos operadores do direito.

8. VUNESP - DEL POL (PC RR) /PC RR/2022
Assunto: Criminologia - Criminologia (conceito, objeto, 

método, função, finalidade) 

Pode-se afirmar que a Criminologia é a ciência que se 
ocupa do delito, do delinquente, da vítima e do controle 
social, centrando-se nos estudos das causas dos delitos, 

ou seja, em explicá-lo. A Política Criminal ocupa-se de es-
tudar e implementar medidas de prevenção e controle do 
delito. Posto isso, assinale a alternativa correta.

(A) A Política Criminal é uma ciência autônoma e independen-
te; não é uma parte da Criminologia.
(B) Aspectos empíricos, éticos e políticos são fundamentos que 
determinam os rumos da Criminologia.
(C) Na prevenção do crime, a Criminologia é a que possui a úl-
tima palavra.
(D) Aspectos éticos, jurídicos, constitucionais, políticos ou eco-
nômicos não influenciam os rumos da Política Criminal.
(E) Por ser uma ciência empírica, a Criminologia não pode in-
fluenciar a Política Criminal.

9. VUNESP - DELEG (PC BA) /PC BA/2018
Assunto: Criminologia - Criminologia (conceito, objeto, 

método, função, finalidade) 

Assinale a alternativa que indica a correta relação da 
Criminologia com a Política Criminal, Direito Penal ou com 
o Sistema de Justiça Criminal.

(A) O Direito Penal é condicionante e moldura da criminologia, 
visto que esta tem por objeto o estudo do crime e, assim, parte 
em suas diversas correntes e teorias, das definições criminais 
dogmáticas e legais postas pelo Direito Penal, e a elas se cir-
cunscreve.
(B) A Criminologia, especialmente em sua vertente crítica, tem 
como incumbência a explicação e justificação do Sistema de 
Justiça Criminal que tem por finalidade a implementação do 
Direito Penal e consequente prevenção criminal.
(C) A Política Criminal é uma disciplina que estuda estratégias 
estatais para atuação preventiva sobre a criminalidade, e que 
tem como uma das principais finalidades o estabelecimento de 
uma ponte eficaz entre a criminologia, enquanto ciência empí-
rica, e o direito penal, enquanto ciência axiológica.
(D) A Política Criminal é condicionante e moldura da criminolo-
gia, visto que esta tem por objeto o estudo do crime e, assim, 
parte em suas diversas correntes e teorias, das definições cri-
minais dogmáticas e legais postas pela Política Criminal, e a elas 
se circunscreve.
(E) As teorias criminológicas da integração ou do consenso 
apontam o sistema de justiça criminal como fator que pode 
aprofundar a criminalidade, deslocando o problema criminoló-
gico do plano da ação para o da reação.

10. VUNESP - INV POL (PC SP) /PC SP/2018
Assunto: Criminologia - Criminologia (conceito, objeto, 

método, função, finalidade) 

A Criminologia é a ciência
(A) teorética que tem por objeto o estudo das ciências penais e 
processuais penais e seus reflexos no controle social, propondo 
soluções para redução da criminalidade.
(B) teorética alicerçada na análise dos antecedentes sociais da 
criminalidade e dos criminosos, que estuda exclusivamente o 
crime, propondo soluções para redução da criminalidade.
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1. VUNESP - AUX ADM (CIOESTE) /CIOESTE/2023
Assunto: Direito Administrativo - Regime Jurídico da 

Administração e Regime Jurídico Administrativo

A respeito do principio da supremacia do interesse pú-
blico, é correto afirmar que

(A) a sua existência autoriza o gestor público a agir sem prévia 
autorização em lei.
(B) está expressamente previsto na Constituição Federal.
(C) está diretamente relacionado ao dever de o agente público 
não realizar condutas que impliquem em favorecimento pesso-
al a terceiros.
(D) é um princípio implícito da Administração Pública e consi-
derado por parte da doutrina do Direito Administrativo como 
definidor do regime jurídico-administrativo.
(E) representa o dever de o gestor público, ao agir, observar 
todo o Direito e não apenas a lei em sentido estrito.

2. VUNESP - FIS (PREF MARÍLIA) /PREF MARÍLIA/
POSTURAS/2023

Assunto: Direito Administrativo - Princípios expressos, 
explícitos ou constitucionais

Uma prefeitura brasileira resolveu desenvolver campa-
nha publicitária sobre seu novo programa de fiscalização 
de posturas, visando informar e conscientizar os cidadãos 
com relação a dispositivos legais que vêm sendo desres-
peitados com muita frequência. Tal campanha deverá

(A) limitar-se ao caráter educativo, informativo ou de orienta-
ção social.
(B) informar os nomes dos servidores públicos responsáveis 
pela fiscalização.
(C) enaltecer a figura do chefe do executivo, como estratégia 
motivacional.
(D) divulgar os nomes das autoridades responsáveis pela im-
plementação da campanha.
(E) evitar antecipar informação de que haverá ação fiscalizató-
ria, para garantir o fator surpresa.

3. VUNESP - REC (SAME FM) /SAME FM/2023
Assunto: Direito Administrativo - Princípios expressos, 

explícitos ou constitucionais

O princípio da Administração Pública que considera o 
modo de atuação do agente público, de quem se espera o 
melhor desempenho possível de suas atribuições visando 
alcançar os melhores resultados na prestação do serviço 
público, é o da

(A) moralidade.
(B) interesse público.
(C) eficiência.
(D) razoabilidade.
(E) legalidade.

4. VUNESP - ATEN (PIRACICABA) /PREF PIRACICA-
BA/”SEM ÁREA”/2023

Assunto: Direito Administrativo - Princípios expressos, 
explícitos ou constitucionais

Assinale a alternativa que apresenta os princípios bási-
cos que devem pautar a atuação da Administração Pública.

(A) Legalidade, Impessoalidade, Moralidade, Publicidade e Efi-
ciência.
(B) Neutralidade, Moralidade, Eficácia, Essencialidade e Lega-
lidade.
(C) Intangibilidade, Impessoalidade, Efetividade, Integridade e 
Publicidade.
(D) Visibilidade, Relatividade, Imparcialidade, Eficiência e Mo-
ralidade.
(E) Reciprocidade, Temporalidade, Publicidade, Legalidade e 
Eficácia.

5. VUNESP - PROC M (SERTÃOZINHO) /PREF SER-
TÃOZINHO/2023

Assunto: Direito Administrativo - Princípios expressos, 
explícitos ou constitucionais

A respeito dos princípios da Administração Pública, as-
sinale a alternativa correta.

(A) Os princípios administrativos autorizam que os gestores pú-
blicos decidam com base valores jurídicos abstratos, desde que 
sejam consideradas as consequências práticas da decisão.
(B) O exercício do poder regulamentar, por agências regulado-
ras, de acordo com o STF, pode ser exercido sem base legisla-
tiva.
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(C) O princípio da supremacia do interesse público e da indis-
ponibilidade do interesse público estão expressamente previs-
tos na Constituição Federal.
(D) O princípio da eficiência importa na submissão das empre-
sas públicas e autarquias aos mecanismos privados de gestão.
(E) O princípio da publicidade autoriza que as hipóteses legais 
que tratam de sigilo de informações públicas sejam interpreta-
das extensivamente.

6. VUNESP - ESC (PIRACICABA) /PREF PIRACICA-
BA/2023

Assunto: Direito Administrativo - Princípios expressos, 
explícitos ou constitucionais

Sempre que visualiza uma oportunidade, seja por 
meio de atos, programas, obras, serviços e campanhas dos 
órgãos públicos, determinado servidor público busca vei-
cular seu nome ou imagem para fins de promoção pessoal, 
infringindo, entre outros, o princípio da

(A) especialidade.
(B) proporcionalidade.
(C) motivação.
(D) publicidade.

7. VUNESP - AG (PREF PERUÍBE) /PREF PERUÍBE/AD-
MINISTRATIVO/2023

Assunto: Direito Administrativo - Princípios expressos, 
explícitos ou constitucionais

Os princípios que pautam a Administração Pública bra-
sileira são:

(A) legalidade, improbidade, motivação, publicidade, extensão.
(B) improbidade, liberdade, comunicação, organização, maio-
ridade.
(C) publicidade, impessoalidade, eficiência, legalidade, mora-
lidade.
(D) moralidade, liberdade, motivação, impessoalidade, empa-
tia.
(E) eficácia, improbidade, processualismo, liberdade, motiva-
ção.

8. VUNESP - PAA (UNICAMP) /UNICAMP/TÉCNICO 
EM ADMINISTRAÇÃO/2023 

Assunto: Direito Administrativo - Princípios expressos, 
explícitos ou constitucionais

Observe a charge a seguir:

 (Fonte: http://www.jornalcorreiocacerense.com.br/ ver_
noticia.php?noticia=16405) 

A situação expressa na charge atenta diretamente con-
tra o princípio da

(A) legalidade.
(B) impessoalidade.
(C) moralidade.
(D) publicidade.
(E) eficiência.

9. VUNESP - PAA (UNICAMP) /UNICAMP/TÉCNICO 
EM ADMINISTRAÇÃO/2023 

Assunto: Direito Administrativo - Princípios expressos, 
explícitos ou constitucionais

É considerado um princípio explícito da administração 
pública brasileira a

(A) impessoalidade.
(B) razoabilidade.
(C) supremacia do interesse público.
(D) indisponibilidade do interesse público.
(E) autotutela.

10. VUNESP - ANA (PREF PINDA) /PREF PINDAMO-
NHANGABA/GESTÃO PÚBLICA/2023 

Assunto: Direito Administrativo - Princípios implícitos, 
reconhecidos e infraconstitucionais

Assinale a alternativa que apresenta o princípio implí-
cito da administração pública que exige que ela verifique 
seus próprios atos, revogando-os quando inconvenientes 
ou inoportunos ou anulando-os quando ilegais?

(A) Princípio da autotutela.
(B) Princípio da responsividade.




